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RESUMO 10 
 11 
O teste de germinação é realizado rotineiramente para avaliar a qualidade das sementes, 12 

permitindo determinar o valor das sementes para a semeadura e comparação entre lotes, 13 

bases para a comercialização e utilização racional de sementes. Diversos materiais são 14 

indicados para utilização como substrato na realização desse teste; entretanto, há 15 
escassez de informações quando relacionado às plantas medicinais, como o manjericão. 16 
O substrato tem a função de manter as condições adequadas para a germinação e o 17 
desenvolvimento das plântulas. Assim, deve-se levar em consideração a escolha do tipo 18 

de substrato de forma a proporcionar as melhores condições no teste de germinação. 19 
Tendo em vista a influência do substrato sobre o comportamento germinativo, o 20 
presente trabalho foi realizado com o objetivo de comparar o desempenho do papel 21 

mata-borrão e areia, como substratos para o teste de germinação em sementes de 22 
manjericão. O experimento foi realizado no Laboratório de Análise de Sementes do 23 

Departamento de Produção Vegetal da USP/Esalq, com 5 lotes de sementes de 24 
manjericão, cultivar alfavaca verde, submetidos à determinação do teor de água e testes 25 
de germinação. A semeadura foi realizada nos substratos sobre papel e entre areia, 26 

umedecidos com volume de água equivalente a 2,5 vezes a massa do papel e 50% de 27 

sua capacidade de retenção, respectivamente. As sementes foram mantidas em câmara 28 
BOD sob temperatura alternada de 20-30ºC, realizando-se as avaliações no 4º e 14º dia 29 
após a instalação do teste. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, 30 

em esquema fatorial 5x2 (lotes x substratos), contendo 4 repetições de 50 sementes por 31 
tratamento, sendo a comparação de médias efetuada pelo teste de Tukey a 5% de 32 

significância. A areia foi o substrato mais adequado para a realização do teste de 33 
germinação de sementes de manjericão, pois, favoreceu o percentual final de 34 
germinação e desenvolvimento das plântulas. 35 
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